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MORFOMETRIA DA MUCOSA JUGAL DE CAMUNDONGOS SUBMETIDOS À APLICAÇÃO TÓPICA DE TABACO E 
COLUTÓRIO BUCAL COM 26,9% DE ÁLCOOL. Lamers ML , Amenabar JM , Fossati ACM , Silveira HED . Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul . Outro. 
A mucosa da cavidade bucal freqüentemente manifesta reações a uma grande variedade de drogas e substâncias químicas, 
podendo o mecanismo ser diferente para cada caso. Algumas vezes a reação tecidual é uma resposta local a um irritante 
intenso ou mesmo cáustico (SHAFER, 1987). Entre os principais agentes etiológicos das alterações brancas em mucosa 
estão o tabaco e o álcool, sendo o tabaco citado como o agente injuriante mais freqüente (SALONEN, 1990; BÁNÓCZY, 
2001). JOHNSON (1993) e JOVANOVIC (1993) afirmam que o etanol atuaria como um potencilizador de substâncias 
carcinogênicas presentes no tabaco. Tendo em vista que o álcool atua como potencializador do efeito carcinogêni-co do 
tabaco, e a concentração alcoólica do Listerineâ estar na faixa de 26,9%, que é a concentração crítica à penetração de 
nitrosonornicotina na mucosa oral, com este estudo, pretendemos analisar as alterações morfológicas da mucosa bucal 
(jugal) de ratos Wistar frente à aplicação tópica de Listerine associado com o tabaco sem fumaça. Foram utilizados 15 ratos 
Wistar divididos em 3 grupos de 5 animais cada. No grupo 1, foi aplicado colutório bucal misturado a tabaco sem fumaça 
(CBT), no grupo 2, soro fisiológico com tabaco sem fumaça (ST) e, no grupo 3, soro fisiológico (Controle). A aplicação foi 
feita diariamente durante 55 dias. Após o período, os ratos foram eutanasiados e as mucosas jugais removidas. As mucosas 
foram submetidas ao processamento histológico de rotina, sendo examinados dois cortes de cada peça e corados com 
Hematoxilina-Eosina. Três áreas por corte foram escolhidas de forma seqüencial padronizada e aleatória, realizando-se 
nestas a mensuração da área total do epitélio e da camada de ceratina. Foi calculada a média para cada grupo e aplicou-se 
os testes estatísticos ANOVA e post hoc de Tukey (p≤0,05). Os resultados mostraram que houve diminuição significativa da 
espessura do epitélio e da camada de ceratina no grupo 1 (CBT), quando comparados com os grupos 2 (ST) e 3 (Controle). 
Estes resultados sugerem que a menor espessura epitelial pode ser devida a alterações no mecanismo de proliferação 
celular e a menor camada de ceratina ao comprometimento da diferenciação da célula.Conclui-se que o tabaco quando 
associado a colutório bucal com alta concentração de álcool provoca uma diminuição tanto na espessura do epitélio, como 
da camada de ceratina. 
 
TÉCNICAS HISTOQUÍMICAS EM TECIDO MUSCULAR ESTRIADO. Cersky MR , Copetti N , Lopes JA , Giustti F . 
Laboratório de Patologia- Unidade de Pesquisa . HCPA. 
Os métodos histoquímicos são de grande valor no estudo de tecidos musculares, pois, podem identificar tipos específicos de 
fibras baseados em várias reações enzimáticas.O estudo histoquímico estabelece a correlação entre a morfologia e a 
bioquímica dos tecidos, possibilitando a caracterização das miopatias , auxiliando no diagnóstico diferencial de inúmeras 
patologias.A maioria das alterações musculares envolve vários tipos de alterações celulares, pouco visíveis através dos 
métodos de rotina de HE- Hematoxilina-Eosina.O estudo através das reações histoquímicas SDH- Desidrogenase Succinica, 
DPNH- Diaforese (NADH) e as ATpases possibilitam a elucidação diagnóstica em miopatias primárias, secundárias e 
mitocondriopatias.  
 
ANÁLISE DA EXPRESSÃO DE TGFA (TRANSFORMING GROWTH FACTOR ALPHA) NAS CÉLULAS GERMINATIVAS 
TESTICULARES E FREQUÊNCIA DE CÉLULAS DE SERTOLI EM TOUROS COM ALTERAÇÃO NA QUALIDADE 
SEMINAL. Horn MM , Moraes, JCF , Edelweiss, MIA . Departamento de Patologia . HCPA - UFRGS. 
IntroduçãoOs fatores de crescimento são moléculas de sinalização intercelular que participam do controle autócrino-
parácrino da espermatogênese (Levine et al. 2000), regulando a expressão de genes (Kloos et al. 2002). A população celular 
em proliferação, no epitélio seminífero, é o alvo potencial para se localizar a presença e a função de fatores de crescimento 
(Skinner et al. 1991). O fator alfa de transformação de crescimento (TGFa) é uma molécula da grande família dos fatores de 
crescimento TGFb, que têm despertado atenção como importante regulador do desenvolvimento testicular. A população das 
células de Sertoli, é definida no final da gestação e logo após o nascimento (Clermont & Perey, 1957; Steinberger & 
Steinberger, 1971), constituindo uma população fixa em tamanho após a puberdade e diretamente relacionada a população 
de células germinativas (Orth et al. 1988). O objetivo do estudo foi verificar a expressão do TGFa no epitélio seminífero, 
bem como avaliar a população média de células de Sertoli presentes nos túbulos seminíferos, em touros adultos com 
qualidade seminal normal e alterada.Animais:Foram utilizados testículos de 14 touros, de dois anos de idade, provenientes 
de duas propriedades localizadas no sul do Rio Grande do Sul. Os animais foram previamente classificados quanto a 
qualidade seminal, segundo as recomendações do Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (1998). Os animais considerados 
com má qualidade seminal apresentavam menos de 70% de células espermáticas normais no ejaculado. Os touros deste 
estudo foram abatidos em frigorífico por descarte zootécnico ou por má qualidade de sêmen. Logo após o abate, foram 
coletadas amostras de um testículo de cada animal, colocada em fixador de Bouin por 24 horas, seguido de tratamento 
padrão para confecção de blocos de parafina. Foi realizada imunoistoquímica nos cortes histológicos de testículo, utilizando 
o anticorpo monoclonal TGFa (Ab-2; Oncogenic Research Products, Cambridge, USA) e o policlonal proteína S100 (DAKO), 
em uma diluição de 1:20 e 1:300 respectivamente. Foram observados 528 túbulos seminíferos, quantificando as 
espermatogônias que foram imunoreativas ao anticorpo TGFa, e foram observados 440 túbulos quantificando os núcleos das 
células de Sertoli que foram marcados com a utilização do anticorpo S100. O número de espermatogônias marcadas pelo 
TGF alfa e o número de células de Sertoli identificados pelo S100 foram submetidos ao teste da ANOVA. ResultadosDentre 
todos os tipos de células germinativas no epitélio seminífero, apenas as espermatogônias expressaram o fator de 
crescimento TGFa, e os touros com sêmen normal e alterado não apresentaram diferença quanto a média da expressão de 
TGFa (9,4±0,7 e 8,9±0,5).A utilização do anticorpo S100 serviu para marcar o núcleo das células de Sertoli, e facilitar a 
contagem destas células nos diferentes túbulos nos touros aptos e inaptos, evitando equívocos. As médias entre os animais 
com qualidade seminal normal e alterada foi respectivamente 15,6±0,3 e 16±0,2 não apresentando diferença significativa. 
O que se conclui destes resultados é que o TGFa está presente na mesma intensidade, tanto no epitélio seminífero de 
animais com alteração na qualidade seminal como nos normais. Assim mesmo, o número médio de células de Sertoli é 
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